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Planalto pode estudar cada caso 
DILZE TEIXEIRA 

Da Editorla de Política 
"O Governo não pode se 

manter insensível e se fe-
char às negociações, no ca-
so da amortização de sua 
dívida externa, cujo per-
centual fixado no orçamen-
to da União foi de 25% do 
total. Ele terá, necessaria-
mente, que ouvir os gover-
nadores, examinar os pro-
blemas e procurar uma po-
sição equilibrada", disse, 
ontem, uma fonte creden-
ciada do Palácio do Planal-
to que assessora o Presi-
dente nas questões econô-
micas. 

Segundo este assessor, a 
tendência do Governo é ne-
gociar caso a caso, a ques-
tão da rolagem das dívidas 
dos Estados que vencem no  

próximo ano. "Por exem-
plo, o Rio de Janeiro já In-
formoU que Com o paga-
mento de 25% do total de 
sua dívida externa, vai pa-
gar mais do que receberá 
com o aumento provenien-
te da reforma tributária. 
E, portanto, um exemplo 
de caso que terá de receber 
um tratamento diferencia-
do", explicou a fontp. 

Embora esta questão se-
ja objeto de decisão do Le-
gislativo, o assessor disse 
que o Governo terá neces-
sariamente de negociar, e 
encontrar um meio termo 
que dê um tratamento equi-
librado à questão da rola-
gem das dívidas dos Esta-
dos. Uma idéia é cobrar um 
percentual mais alto — por 
exemplo de 30% — dos es- 

tados com melhor situação 
financeira, como São Pau-
lo, Minas Gerais, e outros, 
e reduzir o percentual de 
pagamento para aqueles 
que comprovadarnente não 
têm condições dê arcar 
com os 25% do total, como o 
Rio de Janeiro, adiantou a 
mesma fonte. 

O porta-voz da Presidên-
cia da República, jornalis-
ta Carlos Henrique Almei-
da Santos, informou que 
ontem mesmo "o presiden-
te José Sarney encaminhou 
à Seplan, para exame, a 
proposta que lhe foi entre-
gue pelo governador de Mi-
nas Gerais, Newton Cardo-
so. O documento propõe a 
redução do percentual do 
pagamento das dívidas ex-
ternas dos Estados ^ para- 
10% e não 25%. 


